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Instalação do Lixão da Volta Fria às
margens do Rio Tietê

Resíduos de 11 municípios.
Crianças e catadores convivem
com vetores de doenças

CETESB interdita o lixão após
denúncias de biólogos e
professores. Chorume contamina o
Tietê

Prefeitura inicia estudos para
transformar a área em parque
ecológico

Geoparque Vila das Pedras
proposta de restituição ambiental
e social

MONUMENTALIDADE      SINUOSIDADE       MAGNANIMIDADE
A escala da rocha e do tempo geológico O traçado que segue a

topografia e a água
O espaço generoso
entregue à cidade

p a r t i d o  a r q u i t e t ô n i c o

O PARQUE NASCE DAQUILO QUE A
CIDADE TENTOU ESCONDER.

Durante décadas, a área da Volta Fria, em Mogi das Cruzes,
operou como cicatriz ambiental da cidade. Um lixão instalado
às margens do Rio Tietê transformou a paisagem em território
de contaminação, exclusão e abandono.

O Geoparque Vila das Pedras nasce da inversão desse
processo: transformar passivo ambiental em infraestrutura
pública, restituição ecológica e espaço coletivo.

Do Lixão ao Geoparque

A distribuição desigual das áreas verdes acentua processos
históricos de segregação socioespacial que marcam as
cidades brasileiras, onde populações mais privilegiadas
concentram-se em regiões dotadas de infraestrutura urbana e
espaços de lazer, enquanto as áreas periféricas permanecem
desprovidas dessas estruturas.

Injustiça Climática e o Direito à Cidade

Essa desigualdade é produto da lógica excludente do
planejamento urbano, que favorece a especulação imobiliária e
amplia o fosso social. A falta de parques e praças impede que a
população se beneficie dos serviços ecossistêmicos essenciais
— regulação climática, purificação do ar e controle de
enchentes.

O terreno é marcado por afloramentos rochosos, taludes
abruptos e cursos d’água emergentes. A geologia não é pano
de fundo — é estrutura do projeto.

Topografia, Afloramentos e Passivo

103.464 m²
ÁREA TOTAL

ZTU1-C — Zona de Transição Urbana Rural

Apesar da alta densidade populacional no entorno, a região
não possui parques, praças ou equipamentos públicos de lazer.
O Geoparque Vila das Pedras surge como infraestrutura
ambiental e social: espaço de permanência, educação
ecológica, esporte e reconexão coletiva com a paisagem.

Uma região densa sem espaço público

3,5km
RAIO DE INFLUÊNCIA

50 m
Cota norte +780m → cota sul +730m. Ao menos 3
taludes perceptíveis.

40.000
POP. POTENCIAL

DESNÍVEL TOPOGRÁFICO

1.200
ESTIMATIVA DE USUÁRIOS

Dias úteis
≈3% da pop. local (referência NRPA - EUA)

6.000
≈15% da pop. local em dias de pico

Final de semana

NASCE 
TENTOU


